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EDITORIAL 

Balao•o de Fim d¢ Aou 
A entrada em novo ano &novamente um virar de página 

na vida. Não só no aspecto individual como no da sociedade 
em que nos inserimos, há neste período 'lugar para um ba-
lanço do tempo que passou. , 

Como propriedade de uma associação com várias acti-
vidades tem o jornal O FORJANENSE, também, o objectivo 
de' levar até todos o que de mais marcante se passa à nossa 
volta até aos leitores. 

Foi no último ano a elevação de Forjães a vila o tema 
mais importante para o nosso jornal. Dentro do possível demos 
cobertura aos acontecimentos mais ligados a este marco his-
tórico na vida da nossa terra. Alguns não gostaram, interpre-
taram à sua maneira, estão no seu direito. 

As actividades da ACARF, uma Associação cóm activi-
dades para vários *escalões etários e sociais, também foram, 
dentro do possível, sempre divulgadas. O mesmo acontece 
com o Forjães" Sport Clube que sempre temos como a Asso-
ciação mais velha de Forjães e que desenvolve o futebol, a 
modalidade desportiva mais popular, entre nós. 

Das obras que se fazem tentamos sempre noticiar, pelo 
prisma do positivismo, as realizações da autarquia. 

Nas últisyias eleições autárquicas publicamos as listas de 
candidatos em devido tempo e após o acto eleitoral, em que 
não influenciámos ninguém para o voto, publicamos os re-
sultados (provisórios) e fizemos, dentro dos nossos direitos, 
a análise dos resultados e do que foi a campanha eleitoral. 

Estes foram os temas mais marcantes da vida do nosso 
jornal no ano que passou. Esperamos que no decorrer deste 
ano que agora se inicia haja acontecimentos bem positivos 
para podermos dar a, notícia, se possível em 1.a mão aos 
nossos leitores, em especial àqueles que vivem mais afastados 
da vida mundana ou bastante longe do torrão natal. 

Até sempre. 

Pela Autarquia 
Realizou-sie no passado dia 

4 do corrente mês, a itomada 
dia possedois novos membros 
da Assembleia de Freguesia 
para os próximas quatro 
anos. 

Realizaram-se as votações 
para os, diversos cargos eon-
Farme ia leú estipula-, freando 
as órgãos autárquicos assim 
aanstiauídos: 

JUNTA DE FREGUESIA 

Presidente — Ricardo Ri-
beiro Torres; Secretário — 
S'alvador Casal Alme•id,a; Te-
•olwre,iro — José Manw--1 Fa-
ria Ribeiro. 

ASSEMBLEIA DE 
FREGUEIS'LA 

'Presidente, — Sílvio Aze-
ve!do Abreu; 1.- Secreitário — 

A 

local 
Aníbal Couto P,eri ida Sil-
va; 2.° iiàrio — Ant'ónio 
da Silva'Boucinha; Vogais — 
David Sousa Tornás; Manuel 
Freixo dle .Sá; José !Maria 
Qúimão Pinheiro; ;Fernando 
Jelsius Torres, de 'Sá; António 
Fernando da Cmuz ;Novo,; Ma-
ria iPristília Santos, Sobral, 
que, ejnbre!taníLo, já pediu a 
demissão, sendo substi tuida 
por José António Faria 
Costa Ribelro. 

Entreltant,o, a ,noiva, Junta 
j à i fixou um. novo horário pa-
ra atendimento ao públ,iico: 

Sr_gundas•, Quiarta e Sex-
tas: ;das! 17,30 às 19,30 horas. 
Terças e Quintas: das ,10 às 

12 horas. 
Sábados: 'das 15 às 15 ho-

ras. 
A Junta pensa que, com es-

tie horário, toda a população 
está servida. 

CAMARA MUNICIPAL 
Cerimónia de Instalação muito concorrida 
4, No passado dsa 4 foi em-
p!ossald!a a nova, Câmara Mu-
nie!ip•al em ce•rian'!ónia realiza-
dia na Sa'lia ide Sessões e quio 
fdi piresiúilda, pelo :Presidente 
dia A.is;.eanb1eJa MunTclipal Dr.a 
Rosa Torre$ da 'Fonseca. 

Cham+a,dios, ,os, eleitos pela 
ordem da eleúção: Alberto 

Quleiroga Figueiredo, Laurein-
tina Fcrnan,desi Torres Ade- 
hino Miranda Marques, José 
Barros 01!ive:ira, Jos•é'Arznan-
do Cruz Carvalho -e Alberte 
Luoia!no. Fonseca Torres, foi 
feiita a lchura do Idompromis-
s!o e as,siinakla a acta. !Não, es-
teve presente Laurentiina 

festa, de Santa Marinha 
Depois dos tradicionais 

peditórios do S. Miguel, a 
Comissão de Festas de St.' 

Marinha para o`'ano de.1990— 
já está a trabalhar para os 

próximos empreendimentos 
principalmente o CORTEJO 

que se prevê para fins de 
Fevereiro ou princípios de 

Março: As Bandas de Músi-
ca já estão quase todas as-

seguradas, sendo de desta-
car que o orçamento, só 

s 

para Bandas de Música, 
ronda os 1.500 contos! ' 
A Comissão entende que, 

sem- Cortejo, não é possível 
fazer a festa, pelo que apela 
à boa compreensão de to-
dos,` visto que, se querem 
uma boa Festa, todos têm 
que colaborar. Forjães não 
pode desmerecer em rela-
ção às freguesias vizinhas, 
pelo que todos devem aju-
dar conforme as suas possi-
bilidades. 

Assembleia 
1 

Municipal 
Instalàção e Eleição de . Presidente 
e Secretários 

,Na +S+ala úde Ses;sõels da Câ' 

miara Municipal, teve lugar 

no Idlial 4 a instalação da As. 

Eiembil,eia Municipal. Este 
meto foi preslidi,db pela Pre-

sidente cessari ' da Assem-

bldeiea Municipal, Dr.a Rosa 

Torres :da Fonseca. Dos 36 

eilieitos,, 17 do PS'D, 15 .do 

GDS,, 3 .do PS e l apartidá-
rvo, faltou um elem,c,nto, do 

PIS) por ausência em serviço 
n!o, IEstranpilro. 

Após, a !to-m;ada :die possie 

houve lugar a eleger a Mesa 

da) Assiembleia.. Tomou então 

a icargo de •resideni como 
a mil in!di,e,a, o ,cabeça de Lista 

dio, ;Partido mais, votado, o 
Eng. ° António Ribeliro, •o 

PISD. 

Tendo cada partido apule-

sierutadio as, suas: ea:ndi'daturas 

paga ,a Plresiçdência venceu o 

PISO com 17 votas, tendo o 

ODS16eoPS2., 

Parai ,1.° e 2.° Secretáriios 
apresentou candidaturas o 
PSD e o, !GOIS. (Para 1.° Seicre-
tário venceu o, iCDS com 17 
nabos, tp?ndo o ',PSD 16 e hou-
ve 1 voto branco e 1 voto nu-
ld. Pama 2.° Gecretárib• venceu 
o GDS com 19 votois, iterado o 
PiSD 15 e houve, 1 voto bran-
co. 

,Apó,si lesta voita.ção ficou 
assim cons+tituída a mesa da 
Presidência. da Assembleia 
Municlipal: Presidente, Antó-
nio Fernandes Ribeiro )(P,SD); 
1.° Secretário, Aparí:cio,Ca-
lheiiros, Maranhão (CD'S); 2.' 
Secretário, Ma.ni Antônio 
de Barros Viana (CDIS). 

Torras, ,por motivo de, alaúde 
f arn.ill•iar. 
A Presidiente dia. Assem-

b•eia num breve improvsiso 
dieseijoau felieildades ao. novo 
executivo. O Presidente da 
Câmara, A'l'berto Figueiredb+, 
também em poiúcas, palavras 
salientou a necessii,d'ad• ide 
um trabalho; 4-- todos em to-
dos os. •orgão•g *autárquicos e 
s própr1oss• munícipes! para 

sie conseguir para Espasendé 
o melhor possível ,em pro-
gresso e dèsienvoalvimento. 
A seguir houve a apresen-

tação de ,cumprimentos pelo 
grande, número 'd'e, presentr;s-
aos elementos, do novo' Exe-
cutii vo Municïpal. 

RUI LARANJEIRA 

Campeão Regional 
no Corta Mato de 
Braga } 
No último fim de semana, 

nos dias 20 e 21, realizou-se 
na Quinta de Jos, Navarra 
— Braga, o Campeonato Re-
gional de Corta-Mato, para 
todos os escalões de ambos 
os sexos, organizado pela 
Associação de Atletismo de 
Braga. 
No escalão juvenil Rui 

Laranjeira da ACARF ven-
ceu brilhantemente a pro-
va, com um percurso de 
5.000 metros, no tempo de 
16m 53s, sagrando-se cam-
peão Regional de Braga. 
Foi 2.° Paulo Ferreira, do F. 
C. Vizela e 3.° Sérgio Sousa 
da ACARF. Frederico Lages 
da ACARF classificou-se em 
23.°. „ 

Foi 1.° classificado por 
equipas o S. C. de Braga 
que somou 66 pontos. 

O Forjanense mais caro 
O nosso Jornal, devido ao aumento do preço pelo tra. 

balho de tipografia, tem a partir deste número novos preços. 

Avulso: 40$00. 

Assinatura para o País e Estrangeiro: 450$00. 
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Jovem perde a vida 
em brutal acidente 
No dia 18, pouco passava 

das 8 horas, um brutal aci-
dente na E. N. 13, na recta 
das Marinhas, provocou a 
morte instantânea de Ana 
Paula Queiroz Mimoso. 
Da sua residência, em 

Esposende, deslocava-se pa-
ra o Hospital de Viana do 
Castelo, onde trabalhava. 
em plena recta, numa zona 
de g r a n d e visibilidade, 
inexplicavelmente dá-se o 
choque entre o veículo que 
conduzia e um camião que 
se deslocava em sentido 
contrário. 
Da violência do embate 

frontal dos veículos resul-
tou a morte imediata da in-
feliz Ana Paula, cujo veícu-
lo foi arrastado pelo ca-
mião que após o embate se 
despistou. 
A jovem Ana Paula era 

casada com Fernando da 
Cruz Rodrigues com quem 
contraiu matrimónio em 
Setembro do ano passado. 
O funeral realizou-se pa-

ra o cemitério de Forjães, 
constituindo uma enorme 
manifestação de sentimen-
to de pesar por parte de fa-
miliares e amigos. 

Limpeza de 
propaganda 

Nas recentes eleições pa-
ra a Autarquia, os períodos 
de pré-campanha e campa-
nha eleitoral foram férteis 
aqui no concelho de Espo-
sende na colocação de car-
tazes, por parte dos vários 
partidos concorrentes. Ape-
sar de um tempo terrível e 
devastador, com muita chu-
va e vento, foi ainda muita 
a que resistiu até ao fim e 
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havia muita por todo o la-
do que a gente passasse. 
Uma acção de limpeza, que 
deveria ser de todos os que 
a colocaram, começou pela 
Vila de Esposende no dia 5 
e também chegou aqui a 
Forjães, mas no dia 16. Mes-
mo assim ainda ficou um 
ou outro cartaz, mas no 
centro realmente já parece 
outra terra. 

Cantar os Reis -- Urja 
tradição 

Uma tradição que duran-
te muitos anos foi interrom-
pida, recomeçou há 5 anos, 
por iniciativa do Forjães F. 
C., que embora com sacri-
fício por parte dos seus di-
rigentes batem a todas as 
portas dos forjanenses. 
Este ano embora um pou-

co tarde, no dia 13, três gru-
pos de músicos, cantador e 
elementos da Direcção fo-
ram a todas as casas da 
Vila cantar as dedicatórias 
aos «donos! da casa e rece-
ber os donativos para o Clu-
be. A partir de determina 
do montante havia direito 
a foguete. Mas com ou sem 
foguete a tradição não aca-
bou. 

II Congresso 
da Associação 
de Freguesias 

Vai realizar-se de 4 a 6 de 
Maio, em Braga, o II Con-

grosso Nacional de Fregue-
sias (ANAFRE) . Segundo 
revelou o Presidente da As-
sociação, Dr. Gonçalves Sa-
pinho, os temas do Congres-
so residem na discussão da 
autonomia das Juntas em 
relação às Câmaras e ao 
Governo. Ainda segundo o 
Presidente da ANAFRE as 
freguesias devem receber 
meios financeiros directa-
mente do Orçamento Geral 
do Estado para exercer ca-
balmente as suas atribui-
ções. 

Audiência das rádios 
locais 

Rádio Voz do Leiva é 1: 
em Braga 

A Rádio Voz do Neiva 
Onda de Vila Verde é a es-
tação emissora com mais 
ouvintes no Concelho de 
Braga, revelou uma sonda-
gem feita pelo CIAD no 
mês de Novembro de 1989. 
A distribuição das au-

diências pelas 7 estações 
é a seguinte: Rádio Voz do 
Noiva — 40,6%; R. T. M. — 
20,9%; Antena Minho — 
2o,1%; Rádio Universitária 
— 19,2%; Rádio Cávado — 
8,1 %; Rádio Mais — 5,6%, 
Rádio Nova — 1,3%. 
Dos géneros musicais pre-

feridos, segundo a análise 
feita às respostas pelos ou-
vintes contactados, há uma 
% de 53,8 para a música 
portuguesa ligeira. 

Associação de Estudantes 
E!SC'OLA C -!- S DE FORJAS S 

No 1.° período deste ,ano 
lectivo, de,eorrera'm ipu aba 1.a 

vez na Escola, C-(-S Ide Fo,r-
j.ãeas e•loi,ções para ,a Asisociia-
çãão, die Estudantes. 

Com 3 lis!ta+s eorrcorrenties, 
à partida ,du!a.s• :dieis•i;s,tiiram no 
poríoido ,doe campanha ;elei-to•-
ral1, (tiendio isaido, vencedora a 
liisita A. Dos 487 alunas ma-
trilculadios votaram 419 ;tendo 
353 votiaidoa favor„ 35 contra 
tendias se ,registado, 31 V0, ois 
nuboi 

iis corpos gerentes desta 
jovem Associação, de Estu-
dantes são, campoisitois pelos 
seguiintes alunos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

P,res",dìc'nte — António Mi-
guel de Sá Loureiro; 1.° Sie-
cr1•itáriio — Miaria Olívia da 
Cesta Barros; 2.° Secreiitário 
— Ana Paula Neves, Rodri-
guies.. 

(CONSELHO FISCAL 

Presidente — iRul Man:áel 
Vitorina Laranj.ei;ra; Relator 
— Filipe 1Paredesi Ramos!, 

DIRECÇÃO 

JPrles.idente — Suzana Maria 
Neiva ;Pereira; ,Seicretário — 
Sandira ivair Tleixeira iSá 
Bernardi,no; Tesoureiro — 
Ainíbiail Fel,ix de Carvalho; Vo-
gaiis — Avelino Carlos Quei-
rós ,de'Carvalho e José Carlos 
Araújo Pimenta. 

MANUEL FARIA DE ABREU 

AGRADECIM'EP•\TTO 

A família profundamente 
sienEi bill,izadla coar ,tantas pro-
vas de amizade vem, por este 
único meio, agxadecier a to-
das as pessoas) que se dnigna-
nam aissis,,ti.r ao funeral do 
Efeu •elnte querido ou que. de 
qualquer mo.db lhe man,ifps-
taram o scu pesar. 

11 No tempo que passa... 
Nasce,ra.32: 

89/10/30 — Sura Cristina 
Tornes Pereira, filha d, Jorge 
Gomes P,ereira e de Maria 
Cândida Lima Torres Rib;3i-
ro, n;o lugar da Bou.cinha. 

89/11/15 Tânia Sofia 
Farinandes Lima, filha d.e Fer-
uanid!o ,Leoinea Teix!e:1ra Lima ,•, 
de ,Deolinda Fernandes Ca-
ahalda Lima, do lugar 'de C,er-
quei(rãl. 

Faleceram: 

89/12/13 — Manuel Faria 
de Abreu, viúvo, dfe 73 anos,, 
do lugar do Matinho. 

89/12/17 — Cân+d!i-dia F+rl"i-

₹ias, (viúúvo, Úe 81 amois de :üda-
de, no lugar idie N,e-ilva. 
89/12/26 — Lucinda de 

Sici casaida„ de 77 anos, do 
luigar da Igreja. 
89/12/1,6 — Joaquim F.el.ix 

Machado, casado, de 79 ,anos, 
do lugar de Bouci,nho.. 
90/011/08 — Magia Ribe-1r0 

Campos Lama, viúva, de 93 
anos,, ;do lugar Prebai.s. 
As Famíliaae: enlutadas aprz-

sen.taim,os, sentidas condolên-
aias. 
90,/01/15 — Luis Bates 

Mauria, cascado, de 64 anos, 
do lugar da ,P; Feira. 

90/01./18 — Ana Paula 
Queiroz Mimoso, casada, de 
25 anos, do lugar de Monte 
Branco. 

Convocatória 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ACARF 

Ao abrigo do disposto no capítulo IV, art.° 13.°, 
n.os 2 e 3, do Regulamento Interno da Associação, 
convoco uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
para o próximo dia 17 de Fevereiro, pelas 21H00, na 
sede da Associação, sita na Casa do Povo, com a 
seguinte 

P 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1) Aprovação do relatório e contas relativo ao 
ano de 1989. 

2) Aprovação do plano de actividades para 
1990. 

3) Outros assuntos de interesse para a Asso-
ciação. 

Forjães, 17 de Janeiro de 1990 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Sílvio Azevedo Abreu 

DOIS DIREITOS 

—0 patrão tem o direito de 
que o seu trabalhador seja um 
bom trabalhador. 

— 0 trabalhador tem o di-
reito de que o seu patrão seja 
um bom patrão. 

(Garagem Vieira 
Reparações de 
motoriocdas 

Telef. 871512 

Largo da Feira 
FORJÃES 

4740 FSPOSENDE 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`B' 871687 

Boucinho — Forides 

4740 ESPOSENDE 

DROGARIA 

c4Hu(&e1a 
Tintas Dyrup e Robbialac 

Sulfatos, pesticidas e 
material para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 

Telefone 871222 
4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

`• 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE •Presidente — Antônio, Ma-

nuel TIji',xeira ,S•inaré; Vice-
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PELO DESPORTO 
FUTEBOL 

Acompanhando o 
Forjães Sport Club 
FORJÃES, 0 - NEVES, 3 

(7-1-90) 

Jogo no Campo Horácic 
de Queiroz. 

O Forjães S. C. alinhou 
com: 

Lino; Magalhães, Quei-
roz, Zeca e Sérgio; Zezinho, 
Mingos e Vitor (Moínhos) ; 
Jaime, Tojó e Zé Fernando, 

0 jogo começou com o 
estudo de ambas as equi-
Pas, mas cedo o Neves se 
fez adiantar no marcador, 
quando ainda iam corridos 
apenas 4 minutos de jogo. O 
golo nasceu de um falhan-
ço da defesa do F. S. C.. A 
Partir daí o Forjães tentou 
igualar a partida, mas foi 
o Neves que aos 17 minu-
tcs voltou a marcar. A equi. 
Pa do Forjães, a perder por 
2-0 foi para a frente e obri-
gou o Neves a meter-se na 
sua defesa e à passagem 
da meia hora o Forjães po-
dia ter diminuído a diferen-
ça quando Sérgio desperdi-
çou uma grande penei.lida-
de, tendo até ao intorvalo 
desperdiçado mais algumas 
Oportunidades. 

Na segunda parte o For-
jães tentou modificar as 
coisas, mas a boa exibição 
da defensiva do Neves não 
deu qualquer hipótese à li-
nha avançada do Forjães 
Na única vez que no 2.` 
tempo o Neves chegou à 
grande área do Forjães fez 
0 3-0 e pouco a seguir ter-
minou a partida: 

A arbitragem esteve bem, 

LIMIANOS, 2 

FORJÃES, 1 

(14-1-90) 

FORJÃES 2 - FORMARIZ o 

(21-1-90) 

Jogo no Campo Horácio 
de Queiroz. 
O Forjães S. C. alinhou 

Com: 

Lino• Magalhães, Sérgio, 
Valdemar e Zeca; Zé Fer-
nando, Mingos e Victor 
(João); Jaime, Zezinho e 
Nloínhos. 

Marcadores: Valdemar e 
Jaime. 

A primeira parte foi fra-
ca, tendo-se chegado ao in-
tervalo com o resultado em 
0-0 que se ajustava à ma-
neira como o jogo estava a 
decorrer. Paara a segunda 
Parte o Forjães S. C. fez 
uma substituição que veio 
dar outra alma ao jogo, jun-
tamente com mais veloci-
dade que imprimiu nos lan-
Ce$, fez dois golos tendo 

acabado por ganhar a jogo 
merecidamente. 

A arbitragem esteve ao 
nível do jogo. 

RESULTADOS 

Monção - Valenciano 
Ancorense - Lanhelas 
Courense - Fragoso 
Correlhã - Neves 
Castelense -- Limianos 
Forjães - Formariz 
Cerveira - Ancora 
Torreenses - Cortes 

CLASSIFICAÇÃO 

1-2 
0-1 
1-0 
2-2 

1-1 

2-0 

0-0 

0-1 

J P 

Neves   13 32 

Courense   13 24 

Monção   13 23 

Cerveira   13 22 

Ancora   13 21 

Limianos   13 21 
Lanhelas   13 20 
Valenciano   13 20 
Forjães   13 17 
Cortes   13 17 
Fragoso   13 14 
Torreenses   13 ].2 
Formariz   13 12 
Ancorense   13 11 
Castelense   13 11 
Correlhã   13 5 

Próximos jogos: 

Torreenses - Valen.ciano 
Lanhelas - Monção 
Fragoso - Ancorense 
Neves - Courense 
Limianos - Correlhã 
Formariz - Castelense 
Ancora - Forjães 
Cortes - Cerveira 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA 11I DIVISÃO 

Série A 

O Esposende comanda a 
Série A do Nacional da 3.° 
Divisão com 24 pontos. Se-
guem-no o Moreirense com 
23 e o Mirandela e Delães 
coro 21. Na próxima jorna-
da a A. D. de Esposende 
desloca-se a Ribeirão, o pe-
núltimo da tabela, coro 11 
pontos, que constitui um 
jogo de algumas dificulda-
des para a equipa de Espo-
sende atendendo à tentati-
va de recuperação que a 
equipa da casa vai encetar 
neste início da 2.a volta para 
evitar a descida aos distri-
tais. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE BRAGA 

Y.a Divisão 

O Marinhas perdendo o 
jogo disputado na última 
jornada em Vila Verde, 
com a equipa da casa, per-
deu também o comando da 
classificação que partilha 
agora com o Maximinense, 
Seguem estes dois guias as 
equipas do Aveleda e Loma-
rense com ].6 pontos, menos 
2 que o Marinhas. Na cau-
da da tabela o Antas e o Vi-
la Chã apenas somam 7 e 5 
pontos, respectivamente. 

2.° Divisão - A 

O Apúlio e o Fão coman-
dam esta série da 2.a Divi-
são numa disputa pelo tí-
tulo e pelo regresso à 1,' 
Divisão. São seguidos pelo 
Lousada com menos 2 pon-
tos; o Grandra e a Estrelas 
de Faro (Palmeiras) encon-
tram-se em modestos luga 
res da classificação; que 
podem provocar sobressal-
tos para a permanência 
neste escalão. 

ATLETISMO 
CLASSIFICAÇÕES DA 

ACARE 

24-12-89 - SUB DORTELA 

Infantis Ma culinos 
1.° - José Manuel Silva; 

2.° - José Ma!rtins. 
1.• Equipla 

Juvoais Masculinos 
1 ° - Rui, Laranjeira; 3.' 

Séirgio Sousa; 6.° Carlos. Pi-
menta. 

1.° Equipa 

Senia)les Masculinos 
4.° - António Kn'heiro; 5.° 

- José Martins; 6.0 - Ante-
rio Portela. 

1.a Equipa 

Seniores Femininos 
3," - ESa!mei•ra Portela. 

S. SILVESTRE 

30-12-89 - ESPOSENDE 

Seniores Femininos 

l.a - !Saameilrio Tarte.la; 2.a 
- Carla AInie`da; 3.a - Sil-
via Sá; 4.R - Sara 'Sá. F 

1,° Equipa 

Seniores Masculinos 
Egtii:pa « AEC.ARF» 

1.° - Ant;ero Portela; 2.° 
- Joisé Martins.; 3.° -
Eduardo .PinlheIro; 5.<' - Rugi 
Laranjeira. 

L," Equfipa 

Equ:ip.a «0 FORJANENSE» 
4.° - Joisé Hienmi,que Brito; 

6.' - Sérgio Sousa; 7.° -
Orlandio Briio; 7.0 - Amân-
dEio (Dias. 

2.'equipa 

Equipa « Clube Jovem da  
y «AC'ARF» 

9.`- Manuel Fa.ri.a; 15.° -
Jorge 'Sá; 18.° - Frederico 
Lages; 28.0 - Joaquim Sá; 
Diesisliu Ja,imc Freitas. 

4.° equipa 

fogões Rú1ti1o1 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, Garantia 

de bom funcionamento. 
Executa em qualquer 
parte. 

ABEL LIMA - Forjães 

TaWone 871534 

Malhas Raselã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas abertas ao público, em Forjães - Esposeende 

'(lugar do Cerqueiral). Telefone: (053) 871291 
Penafiel - Lugar de Vilar - Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Visite as nossas variedades de fios para tric8t 

Também temos preços para revenda 

  VISITE-NOS  

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

Telef. 871389 - Monte Brinco - Forjães 

4740 ESPOSENDE 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

1 

t 

o 0 

J 

Xs-•Ç 

FOGÕES COSTA 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-IMOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Ne•fau•aole A GRELH•• 
Almom, casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Cerqueira;l - Forjães 

4740 F•~WDE 

METRÓPOLE Seguras 

José Mucl fatal Almeida 
Mediador 

Neiva - Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

MINI-MERCADO DUAS ROSAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães -,Esposende 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofiioleIs dos pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, -KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SE,MPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especia is, equilibragem de relas, 
alinhamento de direcções 

Lote.amen,to Bom Sue o, 8 
Tolef. 815471 4760 BARCELOS 
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ECO,S DO NATAL PALI R S 

CRUZADIS 
Par  Gil de Azevedo Abreu 

qual 
ais, um Natal passou, ou- 

toros vorão, mias a dra e :a 
mensagem, natalícia e ,ri'quís-
sirn+a piara +a história xl'a hu-
marzidiaidle. iGomemoramols um 
ac±anteGirnentu hstó,iiico., hu-
mana e di+vina,, o nascimento 
dle Cri'sita, e os valores a'dja-
r.exutes que al evento-acarre-
tou, e acarreta parra o Ho-
mem: as; valores :da fiberd'a-
d,e, ida sialTd;aried+a!d•e,,. ida Igual-
dade e dia fraternidade, ou 
Neja, ois, «Dire!iros Humanos» 
Proclamados em 1789 ie rea-
fiiinmaldios,, solene e pomposa-
mente sem 1989-

,Certamente •que, na noite 
de Natal, muitos, pela fre-
nesim idas crianças ansiando 
as prendas, da Menina Jesus, 
pieil¡a azáfama, das p-aneilas fuy 
mleganbes, pela. preparação 
dias guloseimas •aromáticas 
e piela cuscaillia do borra linho 
piara regar e alegrar ai'rad'a 
maàs a festa, muitos, dizia, 
tallivez não ibivesisem prestado 
atenção ao telejornal desse 
dwa. Na entanto, duais: noití-
cias •sensiibiilizaram_$ine ,e 
eGo+airam ;dentro de mim: uma 
proveio de França, outra, da 
Roménia. 

Düme!ctamente de Paris, o 
párter +em serviço ;na capita] 
franoesa, no•ticiau que, embo-
racerca 'de dez milhões ide 
pie+s;s,oras ;quc; ,vivem na capi-
taQ e arre+âor!es festejass',em o 
Natal «à gnandle .e à francesa» 
só ºri;i1 é íque :celebrariam o 

riasGirneazto .de Cristo :assis-
tindo Pa. missa -do galo. Da 
Romérnjia, iin:formaram_nos de 
que .a popnilagão, encontran-
do-se numa enorme alegria 
por poder comemorar, publi-
camente, +o nascimento de 
Cásito, ,toicou os, 5-imos, a re-` 
baite $dando, Largas ia um mar 
de júb,i+lo. 

Que contraste! De um 'la-
do, a ,estab'ilii,dade, a prospe-
ridade, +a opiulência, o fausto, 
o bem_esrt&r, o conforta, o 
deiEpc-sgdíc,io osstentat'ó,rio ;das 
elaisises mais ;favorecidas e a 
paz; .do, outro, a penúria, a 
ciairênicia de, bens materiais, a 
descs,tabilidá+de, a guerra 
fratic+ dia, mas a alegria iGrans-
boirdiante por poider festejar 
o nascimento [dei Crista! .De 
um lado,, a Igreja em l,i+bierda-
de mas quase ninguém lem-
brando o Menino Deus; ido 
outro, a Igreja do silêncio 
que festeja, ruldosamente, o 
Messias. 

$Será ,que o progresso e 
Deus não, poderão, andar d.e 
miã+ois, dadas? Será que a 
prosperidade, a estabilidade, 
a p+az e o Menino Deus não 
podeirão+ coexistir paralela e 
progressivamente? Não, s.trá 
o Homem matéria e espírito., 
co+rplo, ie alma, preciilsa nd'o de 
«co,me,r» os bens materiais e 
de «b,Qber» itambém os e'spi• 
roitnuai+s:? Fala-se tanto na ar-
wo,ne e do Pai Natal e esqut-
ce-+sie o, presépio... 

Quer quedramos ,quer não., 
es+tamas. numa «Era ela Va-
zio», «O Império do Eféme-

Pagamento de assinaturas 

(Confi.nuação do n.° anterior) 

Taram as seguintes os as-
sinantes de O tiFonj!agense que 
e•eictwanam .a pagam, rato de 
Aiersii+naturas eAssinaturas dê 
Ajuda (AA): 
Domfingos Martins ides Fei-

tas; Manuel Alves da Cunha; 
Anne4olno Faria de Queiroz; Jo-
sé Avelkna Cota Marrons.; Lu-
cília Almeida; Café Novo; 
Maria Lúcia Doas Queiroz Ri-
beislo; Rosa Pereira Ribeiro; 
Café Carioca; O T,edhoi,ro; 
Maria Alice, .Silva Campos; 
Maria ;de Jesus. Queiroz da 
Si leiva; Farmácia St.a Mari-
nha; Talho Alfrled'o; Carlos 
Manuel Que!iraz Gançalveis 
Tomaz; Maria E. Costa 
Carvalha (AA) ; Gaspar Luís 
Dias; Antóno 'lFaria ide Quei-
roz; Irene Fex"nan+des Vdlaver-
de; Estúdio 14; Faau1iácia 
Garraeira (AA); Manuel Mo-
ronce Júnior; José Sousa da 

Costa; Roisa Mareia Lima Vi-
liaverds Nryiva; Joaquim Fer-
nandes Pimenta; Mário. Mar-
tins Dias; lRoisa Mania Mar-
tn+rus Vaz SUleora (AA); José 
Henrique Laranjeira !d;a Bri-
to; Maria Madalena Costa 
Ciamvadho (ATA); Augusto IFres-
Ga T•ra.tas!; D,ani!cl Laranjeira; 

P. iCo,ns:tantirio Tbrnes (AA); 
— IB;erto:andios; P. Domingos 
Martinis ,(AA) — LeIriia; Rolo 
José (ASA) — França; +Aparí-
aio Jaques da Cruz — Fria;n-

ça; ,Guy Garnay {• •) — Fran-
ç•a; 'Alvaro Martins, (AA) — 
Suéicia; An,tóni!oRolo (AA) — 
França; Alberto Casal Ri-
beiro (AA) — França; An-
tónio Sousa da Costa (AA); 

António Costa Gonçalves 
Portela ( AA); Fernando Sil-
va (AA) ; Anabela Rocha 
Ribeiro; Manuelino Silva 

(AA) — França; Lima Joa-
quim (AA) — França. 

Aumento do salário mínimo 
O Conselho de Ministros 

na sua reunião de 9 de Ja-
neiro decidiu actualizar os 
valores do Salário Mínimo 
para os seguintes valores: 
35.000$00 para o sector da 

Indústria, Comércio e Ser-
viços; 34.500$00 para o sec-
tor da Agricultura; 28.000$ 
para os Serviços Domésti-
cos. 

O Governo considera que 
os valores do Salário Míni-
mo Nacional deverão ten-
der de forma gradual e pro-
gressiva para uma unifor-
mização de valores em to-
dos os sectores, de tal modo 
que já em 1991 o valor do 
Salário Mínimo do Sector 
Agrícola igualize o do Sec-
tor da Indústria e Serviços. 

ro». Não sou eu quem o afir 
ma, ruas um filósofa, .uma fi-
gura de proa do pensamiento 
contemporâneo — Gilles Li-
povet;sky — quando escneve:u 
os, dois! livros atrás citados. 
Este' fi,1óscafo,, .que, no dãa 27 
de ,Outubro ;do, ;ano ifin,do, 
meJi!o realizar uma conferên-
e a no Forum ;P;icoas, temis,e 
dedicaídla +a analisar a soede-
dadie contemp:oranea a partir 
de !três pólios fund:amentai.s: 
o +inid'iwi:dua•liismio, o narc:isis-
ma ,e ,a Iheldioniism;o.. Vivemo,s,, 
afirma a conceituado, profes-
sar,, em plena revolução ind.i-
viiduali,sita e a preocupação 
quoti4ian;a da homem é o 
culta ,da imagem física, cons-
truí•da até por mei+o,s safisti-
c ido!. :É o culto do corpo 
euJJo modelo é a moda enten-
dida como forma de regula-
ção da sociedade numa tri'-
pila lógica: a do, efémpro, a 
da is;eduçã•a e a dá &versifica- 
ção. É a expansão da cultura 
namisística, a sobreinvesti-
me to, do teu„ ido bem-estar, 
da, riqueza, da es;tética. 'É o 
individualismo e o egoísmo 
que swbsitituem os ideais n+o-
bres+ ida s!olüdã)r e1d'ade e -da 
generosidade. É a época he-
doni,s;ta, .da fruição, do (furor 
consiumista, dia piermissi:vd-
diade, onde o sexo ie a droga 
sie tornfaram «numa compo-
nente indispens,áwl na vida 
dje mdlhões de pessoas». É o 
endenisamento adio homem e 
«o culto do !dinheiro, que se 
condensou na filosofia Yup-
pie». 

,Ecos- :doa Natal de 1989... 

Ajuda 
de emergência 
à Roménia 
Uma ajuda alimentar e 

humanitária de urgência 
no valor de 5,5 milhões de 
ecus foi concedida pela 
Comissão Europeia à Romé-
nia, a acrescer ao apoio 
comunitário de 1 milhão de 
ecus já antes prestado, nas 
horas que se seguiram aos 
dramáticos acontecimentos 
verificados naquele país. A 
ajuda repartiu-se por 2,4 
milhões de ecus de produ-
tos alimentares de primeira 
necesidade e 2>6 milhões de 
medicamentos e material 
médico, constituindo os res-
tantes 500 mis ecus uma re-
serva para acções posterio-
res. Recorde-se também que 
a Comunidade participa no 
grupo de países — conheci-
do pelo «Grupo dos 24» — 
que prestam ajuda alimen-
tar efinanceira àHungria 
e Polónia. Recentemente, o 
«Grupo dos 24», além da 
concessão de apoio alimen-
tar, decidiu ainda adoptar 
medidas tendentes a facili-
tar as exportações desses 
dois países para os respec-
tivos mercados, financiar 
projectos de investimento 
em sectores-chave e conce-
der apoio financeiro para a 
estabilização e reestrutura-
ção econóica, no qual se 
enquadra a criação da fun-
do de estabilização da divi-
sa polaca, o «zloty». 

Colaboração de: 

Manuel António T. Jrzcques 

HORIZONTAIS, 

1 — Aflição; Hospedaria. 
2 — Amulatado; ;Cimo. 
3 — Gracejar; Rasia; Gritos 

de •dor. 
4 — Partir; Esquesi•tict; 

Esicarniece. 
5 —IDesaciompanllado; Ins-

trninuenta agrícola. 
6 — Peiqu;enai  leicção ,de: um 

dliis+cuxisa ou capítulo. 
7 — Nota musicai; Batrá-

quio. 
8 — 0 •rnc+soro que ,(o); Va-

rieadalde de_ +peixe-•e,srpada; 
Confiança. 
9 — Oferecer; Oceano; Si-

n•al olfiianativo. 
1,0 — Coibe j ar; Terra que -se 

ajunta em Volta do tronco dia 
áinvore, para resigu.ardar do 
calor aia raízes:. 

1+1 — Presa de ave rapina 
(plluraJl); Arvarcdú frutífero. 

VERTICAIS, 

1 — Deivassiar; Cheiro nau-
seabundo. 
2 — Nome d.e mulher; Gru-

ta. 
3 — Título usado, em In-

glaterra; Malícia; Relação. 

4 — Eu em Italiano; Que 
tear +bens. costumes; Acurtada. 

5 — Deus-Egípcio; Usado, 
em lugar de ira..., antes dos 
rald;ic+ais que, começam por m, 
b ou P. 

6 — Desprezaras. 
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7 Sim em Espanhol; 
D!üciaáfl'. 

8 — Língua Românica que 
r,•, falava entre o Loire e os 
Pi:renéus; Acto de aparar; 
Gmanid; - qr.,a nti+dlade. 
9 — Feanenino doe+ teu; Tra-

ba,lho,; Ruído., 
14 — Título dos descenden-

tcS 'de uVla f q. yitt; Gravata i,,s-
tnei+ta q.ue foram laço. 
11 — Veio da Madeira; 

Adejar. 

Soluções  do, problema do 
n.° anitlerior: 

1 —.Garatusas.. 
2 — R; Lis; Nus; M. 
3 — Ai+; Amaba; Ga. 
4 —(Par; Ama; Fel, 
5 — Amem; A; óleo. 
{a —'Z; Matraca; G. 
7 — •Opar; G; Amir. 
S — Ter; MtilLl'; Agita. • 
9 — Eis,; Turvo; Ad. 
IG — S; •Eia; ,Ara; A. 
11—,Am•are:lacta. 

VERTICAIS 

1 — Rapazotes, 
2 — ,G; Iam; Pes; A. 
3 — AI; Reinar; Em. 
4 —,Ri+a; Mar; Tia,. 
5 — ,Asma; T; !Muar. 
6 — T; Amargar; E. 
7 — Un,tia; A; Uvad. 
8 — Sua; Oca; Ora. 
9 — As; Fbarria; Ar. 
10 — 5; CEIE; I,ta; A. 
11 — Malograda.. 

ACORDO 
O primeiro acordo de 

comércio e cooperação en-
tre aComunidade Europeia 
e a União Soviética foi assi-
nado em Bruxelas, a 18 de 
Dezembro passado, pelo 
Presidente do Conselho en-
tão em exercício, Romand 
Dumas, pelo Vice-Presiden-
te da Comissão Frans An-
driessen, e pelo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
da URSS, Edvard Shevar-
dnadze. 
O acordo, que necessita-

rá ainda do aval do Parla-
mento Europeu, apenas de-
verá entrar em vigor em 
Março deste ano. «Trata-se 
de um acto simbólico que 
concretiza a política de 
abertura e dereforma reali-


